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SITUAÇÃO DA AFTOSA NAS AMÉRICAS
STATUS AMÉRICA DO NORTE

 E.U.A
Livre da enfermidade desde 1929.

 Canadá
Livre desde 1952.

 México
Livre desde 1954.
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SITUAÇÃO DA AFTOSA NAS AMÉRICAS
STATUS  AMÉRICA CENTRAL E CARIBE

 CARIBE
Livre desde a década de 1980.

América Central nunca teve a 
doença.
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SITUAÇÃO DA AFTOSA NAS AMÉRICAS
STATUS AMÉRICA DO SUL

 Argentina
Patagônia e Patagônia Norte livres sem vacinação. Restante livre com vacinação.
Último foco registrado em 2006.

 Bolívia
Altiplano livre sem vacinação. “Meia Lua” livre com vacinação.

Último foco registrado em março de 2007.

 Brasil
Estado de Santa Catarina livre sem vacinação desde 2000. AM, RR e AP em 
levantamento sorológico . Restante livre com vacinação.

Último foco registrado em 2006 (PR e MS).

 Chile
Livre sem vacinação desde 1987.



SITUAÇÃO DA AFTOSA NAS AMÉRICAS
STATUS AMÉRICA DO SUL

 Colômbia
Chocó ,área livre sem vacinação. Restante livre com vacinação.

Último foco registrado em 2009.

 Equador 
Galápagos livre sem vacinação. Equador continental livre com vacinação.

Último foco registrado em 2011.

 Guianas Francesa e Inglesa
Livres sem desde a década de 1980.

 Paraguai
Livre com vacinação.
Último foco registrado em 2012.



SITUAÇÃO DA AFTOSA NAS AMÉRICAS
STATUS AMÉRICA DO SUL

 Peru
98,4% do rebanho livre sem vacinação. Vacina apenas 1,6% na fronteira com Equador. 
Excelente desempenho.

Último foco registrado em 2004.

 Suriname
Rebanho = 80 Mil cabeças.

Aparentemente livre da doença. PANAFTOSA faz levantamento.

 Uruguai
Livre com vacinação. 

Últimos focos registrados em 2001.

 Venezuela
Livre com vacinação.

Últimos dos focos registrado em 2013.PANAFTOSA faz levantamento.
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SITUAÇÃO DA AFTOSA NOS ESTADOS BRASILEIROS
AGORA ATUALIZADO PARA OUTUBRO 2016

 Mais de 20 anos sem focos
Sete estados (AC, ES, GO, MT,MG, SP e SE) e o Distrito Federal, que somam cerca de 92 
milhões de cabeças.  

 Entre 15 e 20 anos sem focos
Quatorze estados (AL, AP, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RJ, RN, RS, RO, RR e TO), com 67 milhões 
de animais.

 Entre 10 e 15 anos sem focos
Outros quatro estados (AM, MS, PA e PR), cujos rebanhos somam 53 milhões de cabeças.

 Santa Catarina
Desde 1999, é o único estado brasileiro livre sem vacinação. Possui 4,3 milhões de 
cabeças, o que confirma que retirar a vacinação é perfeitamente alcançável.



OPORTUNIDADES

 Iniciar retirada da vacinação:
PANAFTOSA diz que após 4 anos sem focos pode-se prescindir da vacinação. 

 Sugestões de retirada por estados:

- Ano 2017:  ES, RJ, BA, SE, AL, PE, PB, RN, CE, PI, e MA.

- Ano 2018:  DF, GO, MG, PA e TO.

- Ano 2019:  AP, RR, AM, AC, RO, MT, MS, SP, PR e RS.

 Sugestões por faixas etárias:
Bezerros: vacinar aos 60, 90 dias e depois 6 em 6 meses até 630 dias (= 5 doses).

 Animais para abate não vacinar após 2 anos de idade ( 5 doses).

Vacas leiteiras, de cria e de exposição, touros e animais de custeio,vacinar  uma vez 
por ano após 2 anos.



DESAFIOS

 Reduzir reações locais da vacina
PANAFTOSA cita que perdas médias de 2kg de peso morto= 4 kg peso vivo por carcaça. 

 PANAFTOSA: Perda de 2kg na carcaça (cerca de 
R$20,00/cabeça)

 Abortos na Inseminação Artificial  em Tempo Fixo (IATF)

 Presença do Vírus C na vacina?
Última ocorrência  em 2015 no Quênia e 2004 no Brasil.



DECISÕES NECESSÁRIAS SOBRE PNEFA

 Criação de um Fundo Fiduciário;

 Manipulação de vírus extra-continentais;

 Banco de Antígenos;

 Banco de reservas de vacinas
Nacional ou Intercontinental?

 Evolução discutida e planejada do PNEFA.
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SENDO ORGÃO INTERNACIONAL 
COM LABORATÓRIO DE REFERENCIA 

SERÁ O RESPONSÁVEL PARA 
ESTABELECER E SUPERVISIONAR  

BANCOS DE ANTÍGENOS E DE 
VACINAS DENTRO DO PROGRAMA 

HEMISFÉRICO. 

PHEFA


